
0 Governador írinsu Borniiausen em missão 
oficial excursionou pelo oeste catarinense

Sangue
O Sr Irmen Bornhausen, Oo 

vrrnador do Estado, acompa
nhado de luzida comitiva, em
preendeu uma grande excursão 
pelo Oeste Catarinense. Partin
do da Capital e v.sitando Blu
menau e Rio do Sul, S. Excia. 
demorou-se em Cuntibanos, on
de lhe foram tributadas signi
ficativas homenagens. Inaugu
rou naquele Município a Ponte 
4o  Rio Correntes, na Estrada 
Curilibanos x Caçador, onde 
(oi servida uma grande chur- 
tascada. Em Caçador, o Go
vernador também teve Concor- 
fida ricepção, por parte do 
povo, tendo inaugurado, outras 
Ãbrat e » Uzin» Elétrica da cida
de. Visita também S. Excia. oa 
diversos Municípios do Vale do 
Rio do Peixe, observando de 
perto a9 necessidades locais, 
inaugurando obras já realisa- 
das e desfraldando a bandeira 
da pacificação política, com 
reul interesse para a admi
nistração do Estado.

O povo não tem regatoaJo 
aplausos a S. Excia. o o tem 
recebido, janto com as autori
dades locais, com carinho e 
entusia .m , isto, pela dem k 'ra
ção de que o ilustre govenun 
te está vivimente interessado 
pela solução dos problemas da
quela prospera região.

C O R R E I O  L A G E A H O

Getulio visi
tará Lajes ?
Notícias ainda não confirma- 

Jat, procedentes de P. Alegre 
informam que •» Preaiaente Oe- 
iuüo Vargas visitará a nossa 
íidade em outubro próximo. 
S Excia. deverá estar na Ca
pital Gaúcha a 20 do próximo 
mês para inaugurar várias 
obras, inclusive as da Univer 
lidade daquele Estado. De re- 
grtsso paa9iria por Lajes 
a fim de inspecionar as obras 
rodoviárias * * s ferroviárias, 
•m construção nesta zona
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Reinado de Ignomínia
O fenômeno «política», entre 

nó3, tem sido motivo das mais 
esquisitas manifestações, assim 
como tem proporcionado ra
zões para »s m is  candintes 
qucixis. Rrferimo-nos á políti
ca «le facção, que desgriçada- 
mente. tantas e tantas vezes, 
longe de apresentar se como 
apanágio do regime liberal-de 
democrático, "ú  nos mais iní
quos excr *•; degenera em 
mesquinhas vinganças, vai ao 
extremo persOüalisra de atentar 
Contra Os sagrado» interesses da 
coletividade.

Isto, evidentemente, já  não 
é poILica, na verdadeira acep
ção da palavra a aite de bem 
governar uru povo, é precisa
mente o inverao, ou aeja, po- 
liticegem ou b»ix» políttc», de 
consulta a mesqumboa interesses 
pessoais

Hélio B. Fontes
a sua mais preciosa arma Su
mamente lámentavel, dteerto. 
Mas por eulpi exclusiva dos 
mesmos que amlycioiiarr. Não 
se diga, pois, que falece voca
ção democrática ao povo brasi
leiro: Há faltado, isto sim, es
pirito de comprien ão das legi-

cebeu desde tego que não po
dia contar com a boa vontade 
e compieensão dos membros 
do diretorio ndeuista,, *80 con
trário, tudo, na pessoa do novo 
delegado, por eles mesmos es
colhido, era motivo psra obser
vação, eútica, julgamento e 
condenação. O Delegado Regio
nal passou a ser espionada e 
seus n ínimes atos eram co4. ■ . » , oouo >• i >>I"V» "tuo V • "LU ou

tirnas necessidades populares m ent, do9 e an a iisados desfa
e -  parque não dizer? • corae- 
sinba fraternidade cristã.

Permitimo-nr.s divagar dê«te 
geito abusando, quiçá, da pa
ciência do leitor, achamos opor
tunas algumas palavras á gui
sa de prólogo à matéria que 
temos em mente.

Neste belo a ap azivel recan
to de Santa C-tarina também 
domina o d«-se justamenlo polí
tico e, ao que parece, ein ftrraa

voravelmente. A intromiasão 
nos assuntos atinentes a Dele
gacia tornava-se, d a a dia mais 
abusada e intolerável. Esforça
va-se o Delegtdo, em luta Cin
tra taia impecilhos, por manter 
relativa independência e a ne
cessária imparcialidade no Ira 
to pan com as parlei, procu
rando, simultaneamente, servir 
a todos, indistintamente, dentro 
das cuas modestas possibilida
des e dos minguados recursos 
da repartição. E lhe parecia 
qne o seu desiderato estava 
sendo alcançado, por quanto os

mais aguda que em qualquer 
E como, por hífelicidade, 1 oO'ro riucão catarinense. l ajea, 

êüe aspe'o negativo da polfti- | torrão natal do ar. Nereu Ramos, 
ca é tio comum em no«so nlo poderia deixar de sofrer • 
meio, o povo, coro razío, tor- influencia das vigorosas quali- róprjos elementos repre.enia 
„oU-»e peasem.sta e passon a dades políticas - do seu ilustre (1V0B d< opoSjçío  nào o critica-

filbo, tendo, assim, se tornado yam
um reduto do Partido Social porem*toda a boa vontade 
Democrático a sua agre- do p0 j,re Delegado estav* f«de- 
mraçl% A.ymão Democrática dj ,  Cümp)eto jDSuCes.o. d»da 
Nacnnsl, aqui, por isto mesmo a vontade e t má fé de

Enérgica atitude do 
presidente do Cen

tre Operário

a
Interpretar o têrmo em «entido 
pejorativo, tomandou simplea- 
meote como sinônimo d* algo 
máu e condenável. E, nt* en
tanto, os partjdos são impres
cindíveis á existência de qual 
quer democracia, neasa plura
lidade aasenta a própria sobe
rania pepular. Mas, enqnanto 
os partidos, p ir seus membros 
mais responsáveis, não se com
penetrarem de sua verdadeira 
misíão em prol do povo, co- 
loc*ndo os interesses déete a- 
cima dos próprio*, a democra
cia - o tão decanttdo governo

ido poVo pelo povo e para o 
povo será nm sonho, porqur ' tidos, qo« mesmo assim, não 
então o respeito aot direito» j lograram maioria no Legislativo

r. Alfredo Floriani, Presi
do Centro Operário de 

segundo informe» que 
iot. tomando conhecimen- 
reol aro ações contra aque- 
áade, decidiu convocar 
toa para deliberar a ret
ias raadldfa a «erero to- 
i para regriferizar « aitua- 
líluaive o fechamento do 

A louvável Iniciativa es
tivada ero breve e a«*a 
acolhida «*m fraaea »»m-

individuais é um uiito, a jus
tiça, u’a mentira! 

i E a massa, descrente d«que- 
| les que, quando sequioso» do 
' mando, tn1o prometem e, após, 

nada lhe dão, vendo-te cons
tantemente ludibriada, tem de 
chegar, lógicamente, à roelancó 
lica conclusão de que estas, na 
nielhor dtt hipóteses, implicam 
apenia na troca dot pereona- 
gena, aem alterar o cenário

é muito menu» expreaaiva. N»s certos indivíduos do direióiio. 
ultimas eleições em Santa Ca- p]s|eJi certamente, irados ante a 
tarina como e sabido, o I «ni- djfjcu|didc que encontravam 
do Social Democrático (PSD), Q& t l tisfaçáo de seus inconfes- 
no â-rb to mumciprl, perdeu 9>v, js apetitei> pd, 8, ram .  Vo 
na maior parle das respectivas Ur gUrdo ranCOr ,  pçS, 6J do 
comunas. Em Lages, como se- DeJe ldo Regional, mas, Pfr-  
ria de esperar, venceu a referi- ( vtréa n hipócritamente, Conti
da agremiação com ampla ma- , n U n r , n i  ,  tr*lá Io com tod» •

deferência e cordialidade, como 
verdadeiros am gns, rbr«ç»ndo- 
•alorosamenle, com Sorriso» 
amáveis, em cada encontro < 
lhe dir'gindo bilhetes e cartões

no Maranhão
E x p l o d i u  no Mara

nhão um movimento de caráter 
saDgrento. que estaria degene» 
rando a Ouerra Civil. À’ ch*- 
guda do sr; Eugênio de Barro? 
Governador proclamado pelA 
Justiça Eleitoral, houve tirote
io entre a Policia e o povo, 
saindo diversos mortos e feri
dos Tendo as tropas federais 
ocupado a Capital, a« opes çõ*s 
Concentraram-se no lüterior do 
Estado, ri** ' pde, agora, desfe
cham um campanha tremenda, 
e de armas em punho contra 
a posse daquele governador 
Diversas oid^des levantaretr.-ee 
rebeladas contra a deci ão da 
Justiça alegando fraude. O ad
vogado Raimundo Bastos, lan
çou um manifesto proclamando 
a Revolução, anunciando que o 
Exercito ão tíertão, tem um 
efetivo de 12.000 homens em 
armas. O» partidários de Vito
riou Freire, nrgam qualquer 
anormalidade. recosaiido-se o 
Comaodante da R -giio OeDe- 
ral Edgardinc, a retirar as tro
pas federais da ^apitai.

O» rebelies, pedem • Inter
venção Feder«|, e só com ela 
e n consequente deposição de 
Eugênio de Barros, cessarão 
as hostilidade*.

ioria i‘e votos, eleg»ndo o Pie 
feito e sete vereadores. M us a 
UDN, euligada com outros par-

elegera o Goverusdsr do Estado 
Os cargos estudoais ma:s signi
ficativos tinham por isso, de 
ser
confiança do novo partido si- 
tuacionista.

Neete Município, à maneira 
da* demais c o m u na », 
tambam houve a renovação dos 
funcionários estaduais E foi 
assim que o autor destaa linha* 
à época, advogando em loaça-

mui amistosos, em que a phI»-
vra «amigo» abria e f cHavua*!

nem'a peça em repreaeu'aÇio- ba. foi ci*avid»do a ocupar o 
Daí, aem dúvida, a razão cargo da D«kg*do Regupal de 

do graade número da abaten- Polioia, neste õld*de, 
çõa», que creaca em cada aom- 
patição alaitoral. E ’ o p*?o a 
maninfe*tar a tua decepção no*
humana público», paio de*lnte- 
rcisa do voto. qu< deveria acr

“ ,u ’  j ’  ’ mensog> n».
preenchidos por peasots d», KnlrPmentes, era procurado i

o Sr. Dirrtor do orgão do PSD,; 
dasta cidade, ao qual tiveram 
a Inacreditável audácia de insi
nuar que êle at*cas»f, por sen 
jornal, o Delegado Regional, 
a-fim-ác que a UDN tivesse 
pretexto pura af»*tá Io do 
cargo! Como a indecorosa pro
posta tiveise sido dignamente 
repelida, o.» «amigos» do Dele
gado enfureueram-ae * pediram

Dia do radialista
Com grandes comemor-çõ-s 

em todo o mundo transcorr u 
hontem o Dia do Radial:-t*. 
Assocmndo-se ás festividades o 
C . Ltgeano p»sson o «rguinte 
telegrama a Rádio loc«l: «Dire
tor Rádio Club de L * j  s Nes
ta - Direção e demuis integran
te* Correio Lsgeuno vg con- 
grjtulamse jebilos»* transcurso 
Dia Radialista vg desejando 
permanente .«ucesso tão ár ’u« e 
nobre nvssão imprensa falada 
pt Salve 2 l  setembro

Syilh A. Nicdleli • Oerente

Re:eitado o veto do
Prefeito

í °*ÍU.n„1 .Cerv7r 'Y n !" » «  * dõ P?P, lo firire Intmte de aervlr o po .gretifad» áa locomoáa ai *  - 
vo • honrar a oonfiança qu#j dhde 1
lhe fôra depoaiUd».

Mea, a »  aqui chiando, par-J

Reuni I* extraordinariamente 
• Câmara de Veresdores rejei
tou por unanimidade de v e t o »  
o  V e t o  do Prefeito M’:nicipti 
sóbre e projeto visando a cona- 
tio de casa» populara* «n» 

icombl laçáo ceo a Caiia Eco 
(/'vntjnqa n a  2 * .  página nona ca.
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Reinado d e. . .
ConlinU'ç3o da Ia. pagina

me perda da Prefeitura, 
cfl, por certo, imaginar

E o fizeram detDal « covar- 
demante, «em terem a hombri- 
bade de falar a o Delegado, 
que, aiaim, não poude siquer 
defender a« do golpe que lhe 
vibraram.

Tartufot! Frente ao Delegado 
/Regional, «ram os seus gran
des amigoa, solícitos, na tu* 
ausência, arrancavam a masca
ra, exibiam a sua verdadeira 
cara de vulgares caluniodores e 
difamadores. [

Dai o terem ido acusá lo na 
Capita), nnma ridícula tentativa 
de justificar a sua paradoxal 
atitude contra um companheiro 
(que a fôra até então), chegan
do ao cúmulo, só coneebivel 
em cérebro doentio, de dizerem 
que ele cobrava 500 cruzeiroa 
por uma licença de baile! . . .
A propósito de bailee, convém 
num parêntese, esclarecer os 
leitorea que o Delegado Regio 
nal n3o recebia, de custas, quan
tia superior a 20 cruzeiros, pa
gando os bailes realizados nos i espirito* envenenados por 
salões do meretrício apenas 10 le pactuada na vilêxa da 
Cruzeiros» e outro tanto ao Es
crivão, Silém doa selos legais, 
por terem certos respeitáveis 
senhores do diretório ocorrido seio do diretório Udenista de 
em dtfesa dos encarregados da- Lajes, que o seu próprioT.presl-
queles prostíbulos, entendendo | dente, em exercício, confessou
qua eles estavam sendo muito, ao Delegido Regional, num 
prrjudicado» pela Policia e lu-1 desabafo, quando ê>te o expro-

interior, a melhor e m;is gr«ta , 
impressão, que não pode ser; 
deslustrada pela perversidade] 

j de uma dezena de homens, 
cuja conduta - é de crer • não 

(Difí- teria sido louvada pelos soua 
o que conterrâneos.

não faria êase deacontrolado di- Se se fez merecedor de »l- 
retório se diapuzease do poder guma recompensa, recebeu-a 
Municipal! ? . . . amplamente através as inume

O Delegado Regional, seutin- ras manifestações de simpatia
du e«sa fatalidade, ter-ie-ia ex- 
pontâneameate retirado Não 
houve tempo porém. • traição, 
a deslealdade e a covardia an- 
teciparan-se. E’ p o a * I v e 1 
que também tivesse a inve
ja contribuído para despertar 
o rancor doa «correligionários», 
que teriam julgado (oh ! como 
gosta essa gente de julgar!) que 
o Delegado Regional estava en 
riquecendo no cargo. E eru 
forçoso considerar que o titu
lar viera de fóra, , . De qnal- 
qner forma, toda a ominosa hia- 
tori» se originou do rancor pes
soal de um falso araigo, raça 
de Judas, qne no Diretório, 
proclamou-se Chefe, valendo-se 
d a  p a s s i v i d a d e  
de tens pares, tendo estes, de

aquê 
trai

ção.
E tanto Acerto que impera 

a deslealdade e a perfifia no

tavam com sérias dificuldades 
financeiras. . . Ainda, no mes
mo patêntege, é interessante 
ponderar que nnnea o Estado 
experimentou tanta renda em 
selos, pelas licenças expedidas, 
a boles corridas de cavalos e 
outras, na Delegacia local, que 
qu»ndo sob a gestão do titular 
que ora se retira.

Outras aousaçóes torpes e 
covardes foram feitas contra a 
honor* bilidade do delegado. 
Pudera, quem já chegara ao 
extremo da baixeza, procuran 
do insuflar o próprio adversá
rio eootra o correligionário, é 
capaz de tudo no terreno da 
traição e da perfídia. Não seria 
«T>e>mo de admirar que agora 
quisessem processar o delegado 
pois a nefanda atitude udenista 
tens causado, provavelmente, 
desagradavel repercussão r.a opi 
moo pública, a mesma perante 
a qual o respetivo direterio 
pretende aprrsentar-se d>gno e 
Jespeituvel.

Ma*, é *m vão- Melhor que 
o delegado Regional vitima da 
própria boa fé, o povo dc La
jes conheee os indivíduos, qua 
derrotados no Município, cons
tituem hoje o diretório udenista 
da cidad?. Afastados como estão 
Os cidadão* de prestigio e va
lor, passaram oa insigoificantes 
politiqueiros a m a n d a r  
c desmandar, á custa da vitó
ria do governador Borahauten.

Prepotente» a arbitrário*, nlo 
conhecendo outra lei que a di
tada pela violência e o Interea- 
•e particular, a Delegacia de 
poliaia tinha de lhea pertencer 
princlpalmante em face da enor-

brava por cansa da infâmia de 
que fôra vitima, que estsva 
cansado das traições e des- 
lealdsdes existentes dentro do 
diretório. Depois disto. .

Apjsar de tudo, o ex-Dele- 
gado Regional, deixa a cidade 
sem ódio no coração, ao con
trário, aliviado por sentir-se li 
vre de um fardo que já o es
magava. Seria mesmo absolu 
tamenente impossível prosseguir 
no exercício das suas funções, 
sem o sacrifício da sua digni
dade e senso de liberdade, qne 
era mister preservar per qual 
quer prèço. O Delegado Re
gional não suportorja, eviden
temente, o despresivel papel 
de títere, nem serviría de jiu- 
trumanto á satisfação doj ca
prichos de elementos grosseiros 
e ignorantes. Entre o» justos re
clamos d* povo e a vil ?mbi 
ção de um grupo, não havi 
como hesitar.

Mas, ainda assim, nâo poj. 
de servir a êsae bom povo táo 
bem quanio seria do seu agra
do, porém, crê, sinceramente, 
t*r agido sempre em sã cons
ciência • desejoso de ser útil t  
juatieeiro. Ilá  de ter errado, 
por vezea. que tate é contin- i 
gênci* da natureza humana, I 

'mas sempre de bôa fé, sen’ 
querer prejudicar ninguém. C 
serviço não mostrop eficiencú 
ideal, mas, a pouco e pouco, 
dimiouido o acúmulo, viria à 
normalidade.

Eiss remate, despedlndo-i'* 
da terra e povo lajeanos, de 
-aja-lhes o ex-dtlagsdo s maia 
larga felicidade Leva de am 
bo», r doa habitantes do vasto*

e solidariedade qne lhe foram 
aqui prestadas « que jamais 
esquecerá.

Outiossim, expressa a sua 
gratidão a todos (a foram tan
tos) que, por qualquer forma 
colaboraram nos trabalhos po, 
üciais, dedicada e deainleree- 
sadamente.

Aoa gratúitos inimigo*, ape
nas faz uma ligeira advertên
cia, calcada no velho hrocardo 
- «quem com ferro fere . . . 
«Outubro de 1955, mercê de 
Deus, ono dia virá e oom êle 
o fim do sórdido reinado!

Hélio B. Fontes

Edital de Ci
tação

O Doutor ívo Gnilhon Perei
ra de Mello, Jniz de Direito 
da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina na formu 
d* lei, etc.

MINHA COLUNA
Por Syrth A. Micolléli

Primavera e • • • Café
Já  eatamos, desde, ontem bs estação da Primavera. O •li

ma começa a ser mais ameno, o* pássaros C‘ nUm.,n** r.V V°.,e* 
floridas, as roaas desabotoam, • garatas vao á* costureira* en
comendar seus vestidos levea e decotado*. oa baile* tradicio
nais estão anunciado*. Todo é alegria, encanto, magia.

Ma», há reverso d* medalha.
A miaérla Humana, continua. Os tubarõe* devoram as eir 

tranhaa do povo. Este oorre o vale de lágrimas apelando par» 
os poderes competentes que croram os traços e dizem a« elei
ções já pastaram, na véspera dal próxima» prometeremos no
vamente . . . . . .

E assim vai. O ealé continua imundo. A culpa e evidante, 
não é nosaa. E ’ dos motgeiros, dos proprietários de bare» a de 
cafés e do Centro de Sáúde

Os primeiro» misturam milho, cevada, casca de caaáu. 
arrvz de segunda, e outros ingredientes. E ’ claro qne nlo não 
todos, maí pelo menos boa parte dos moageiros são crimin oso».

O» segundos, de uma colher de café fazem I 001 xicaras 
de goles, com um gosto de carrocho velho que se toma só 
por hábito Também não são todo». Alguns apanat, mas esaes 
já envenaram o povoi

O Centro de Saúde publica editais pela imprensa determi
nando a maneira de vender o produto e cominando penas ao 
infratores das leis de Eeonomia Popular. Mas não executa. Tem 
medo de certos amigos e não quer melindrtr certos esperta
lhões.

Afinal, até quando ebutaião da paciência do povo ó Ca- 
tüinas?

Uma pergunta porque o café torrado é mais barato do 
qne o cafe em grão? Será porque tem cevada, milho, batata 
doce, pipóca, ameudoin, herva doce, nós moscada, torreamo 
sola de sapato roida, tijolo qnente, etc., evc.?

Faz saber que a este Jnízo 
foi oferecido denúncia pelo Dr 
Promotor Público da Cornares 
contra Darcy Furtado Puccl na caçà deste na 
s»DÇáo do art. 121, 2o ns. II e 
IV, do Código Penal, por ter 
no dia 21 de Abril de 1951, 
sssasFínado a Francisco Chave* 
de Jf ius  nesta cidade E  por 
que, em cumprimento ao man
dado de citação do referido de
nunciado tenha o Oficial de Jus
tiça, Sebastião Pessoa encarre
gado da diligencia, certificado 
não ter encontrado o mesmo 
em virtude de estar em lugnr 
incerto e não sabido, mandei 
Que 8e passasse o presente edi
tal por mejo do qual fica cita

do o denunciado Darcy Fnrta-ide Lages, eos dezenove dias 
do Pucci. com o prazo dqjdo mes de setembro do" ano de 
qumze dias, a contar da publi--mil novecentos e cincoenta e 

imprensa local, um. Heb,» B. de Castro. E s-
para comparecer ua sula de 
audiências, no ed. do Forum, 
n*sta cidade, a-fim-de ser qua- 
hfir.sdo e interrogado e se ver 
processar sob a pena de reve
lia. E para que chegue ao co
nhecimento do denunciado, e 
quem mais interessar possa, e 
pura que ninguém alegue igno
rância, se passou o presente 
edital que. *erá publicado e 
afixado na forma d» lei, fican
do copia nos autos re>pectivoa 
Dado e passado nesta cidade

crivão do Crime, 
grafei, subscreví

que o datilo- 
e assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

•
Hélio B. de Ctstro 
Escrivão do Crime

Contribua 
para SLAN

Comercio de Representações Godinho &  Socas S / A
Matriz -  Rua Cel. Cordoví S-N

End. Fonogr. e Telegr. «SONJJO» — Cx. Postal, n

Representantes doa produUa «Brasillt», telhas para eoberta, canoa para elgótoe caixa dágoa 

Máquinas Remigton-portatil, e d» 190 tspaço» para pronta entraga 

Seeçlo de Peç»a e Oficina Mecânica — Rua Cel. Co dova,

Loja a Deposito — Sua Corraia Pinto, 113 

1>l,,,o d* ,erv|Ç° «TEXACO» — Avenida 3 da Oulubro 

Depoaito -  Urubicí -  Município da São Joaqelm.

LAGES _
Sta. CATARINA

A  P 0| | Í t 9l  A casa que procura ter sempre as maiores novi 
H  b d U l l d l  dades emarhgos para homens, senhoras e crianças

Rua Corrêa Pinto 80'
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Aniversários
H OJE

Da. Irene esposa do sr. Ang*- 
Io Baldo, comerciante, o  jo
vem Ojd £Uacilio, filho do sr. 
Otacilio Couto
Osmar Nunes, gerente da filial 
das «Catas Peruambucas».

Amanhã

Da, Maria Ines, epoia do sr. 
Constantino Bertuzzi. Da. Aimé, 
•sposa do sr. Dariu Antunes 
de Medeiros, comorciante.

Dia 20
D. Isaura Nery de CastrOí es
posa do Sr. Hélio Boseo de 
Castro, Escriv&o Jo  Crime.

Dia 24
Oalrão Nery ('ao a, estudante 
am Porto Alegre.

Dia 25

Sra. Da- Adéha Ramos da 
Costa, etposa do saudoso De
butado Major Otacilio Vieira 
da Costa.

' Dia 26

tos, fazendeiro- Sgt. Waldemar 
da Cunha Madureira, do 2‘ 
Btl Rodoviário, destacado des
portista

Dia 27

Sra. Da. Ligia, esposa do sr. 
Júlio loaquim de Moura. Sra. 
Da. Judith, esposa do sr. Ed
mundo Arruoa. Capitão Frao- 
cisco Luz, do 2 Btl. Rodoviá
rio, Sr. José Silva, proprietário 
do «Armizem Narciso» Sr. Sm- 
val Dias Batista, Coletor de 
Cerro Negro,

Srta . Lelia Neves
A 24 do corrente festejará 

seu natalicio a Srta. Lelia Ne 
vea, acadêmica de, Direito da 
Faculdads de Porto Alegre e 
filha do sr. Cicero Neves, fa
zendeiro e comerciante.

Nildo Souza
Festejará dia 26, mais um na-, 
talicio o notso esforçado agen
te em Rio do Sul, Sr. Nildo 
Souza.

Sr. Uauro Antunes dos San- Nossos parabéns

Hoje o Baile da Primavera
Será levado a efeito hoje nos salõca do Club* 14 de ju

nho o tradicional baile da Primavera, promovido pelo Oremio 
Ramalhete Roaeo. Nessa ocasi&o será coroada Rainha da Prima
vera, arta. Eda Arruda.

Jockey Club de L ages
Diretoria elei' 
ta para o ano 

51/52
PRESIDENTES d e  h o n r a

\

Dr. Osm e Regi*
Pref-lto Muniei P»l 

Ten. Cel. Olimpio sá Tavarr» 
t'm<. 2° Btl. Rdv.

CONSELHO FISCAL

Dionisio Maestri 
Ibrahim Felipe Simâo 

*Dr. José F. Botini 
Álvaro Ramos Vieira 
Aureo Lisboa 
Valdo Costa 
Nícanor Arruda 
Dr. Indalécio Arruda 
C ap. Olavo Gronau.

CONSELHO DIRETOR

Presidente — Major Bertol
do Paulo Derengowski 

Vice-Pres. — Celao Rosa Ra
mos

1* Secratári# — Antonio Ja- 
der Marques

2* Secretário — Cesar Vieira 
da Costa „r- 
Orador =  Dr Cleones V.C. Bas
tos

Tesoureiro Hilário Lenzi 
Procurador — Leopoldo We- 

ber

COM1SS30 DE CORRIDAS

Presidente Armando Ramos 
Oap. José Pinto Sombra 
Dr. Emílio Martin*
Dorval da Silva Ramos 
Narciso Gomes Almeida 
Plinio Schimdt 
bandido Bampi 
Aristides Steffen

P a r a  V o c ê
«E eu queria ter tôdas as prerrogatlvaa do Sol, amar, 

oriar, iluminar, vencer!
«Queria amar como o sol ama a terra luxuriante e fértil 

na constância diutuma dos atus beijos de fogo, doa aeus conú- 
bios de Luz»

José Cadilhe
«Meço a profundidade infinita dos céus, quando enconto 

.« seu olhar azul no meu olhar azul.»
(J. G. de Araújo Jorge)

Amor é liberdade. Independência é amor, é direito de vi
ver e querer.

Agora, amiga, que você também comemorou o 7 4e Se
tembro, guarde e faça viver em sua lembrança a imagem ex- 
çelss da Liberdade -  condição indispensável para a sua vida 
para a vida mesma dos sonhos de amor que alimentou-

E que a liberdade esteja ardente e palpitante em tudo que 
f a r t i r  de você, que depender do, seu amor e de sua fé, t  mes
mo da aua vtda, pois s:m ela morrerão os seus sonhos e a 
.«Ua própria razão de viver e querer.

Wilson

A Diretoria do Jockey Club 
convida todes *s autond«des e 
sócios para assistirem s passa
gem de Diretoria no dia 23 ás 
12 horas no Hipódromo da So- 
ciedede com o , aegumte pro
grama:

As 12 horss grande ohurras- 
oada. logo após trasmiasão da 
Diretoria

As 14 hores grande Páreo 
«Presidente Jockey Club de 
Lages», entre os parelheiros 
«Joaquim», com 50 quilos, de 
propriedade do Dr. Emilio 
Martins e «Heroy» com peso 
livre de balançs, de proprieda
de do Sr. Manoel Olim. Dis
tancia: -  500 metros. Prêmio 
Cr$ 60.000,00.

A Diretoria

Cfufec 14 3c junfto
InJormações da Diretoria 

aos Sócios
SEDE NOVA

Prosseguem ativamente os 
rabalhos relacionados com a 
:onstrução da SEDE NOVA. 
) projeto respectivo já se a- 

cha em poder do calculista a, 
breve, será exibido aoa sócios 
e atacada a construção propria
mente dita.

A campanha financeira já 
atingiu a apreciável soma de 
Or$. 702.000,00 (setecentos e 
dois mil cruzeiros), subscrita 
por 170 sócios apenas, conti
nuando as adesões dos demais 
associados.

E para o inicio das obras, 
••stá se procedendo *o reco
lhimento da ta. chamada de 
20/., tendo sido arrecadados, 
em apenos uma semana, cerca 
de Cr$. 60 000,00.

PLANO DE DESENVOLVI

MENTO CULTURAL

O «Curso de Acordeon» já 
se acha em pleuo funcionamen
to, contando com 20 alunos, 
mal continuando, ainda, aber
ta a intcrlçfio, até que seja a- 
tiegido o limite de vagas.

A Diretoria iniciou, também 
aa necessárias dsmarchea para 
a criação dos Cursos de Piano 
• Canto, bem como, do Ballet 
do Clube.

DIVERSÕES

A Diretoria continua no fir
me propósito de proporcionar 
aos lócios um espetacul* ver- 
dadeiramente sensacional, trana- 
formado os salões do Clube 
num autentico «Acampamento 
Oigano sob os acordes Magis- 
traes do conjunto de Gabor 
Radica. Tão log* aeja fimado 
o nectisário oontrato, gerá di 
vulgado o dia da festa, e de
mais detalhes.

Pata a «Festa da Criançai»,
no dia 14 de outubro, reina

grande entusiasmo. Ensaios 
divertosos já foram iniciados e, 
varias têm sido ag inscrições 
para o «Concurso de Robus- 
tês».

De programa do Mêe de No
vembro constará uma festa 
campeatre para ás famílias dos 
sócios, com excursão e churrat- 
cada.

E, também resolução da Di
retoria, promever, do mês da 
Janeiro em diante, no minimn 
uma fêsta mensal com mesas 
inseutos de quaiquér pagamen
to e sem reserva prévia, fenda 
ocupadas pela ordem de che
gada.

VANTAOEM PARA O QUA
DRO SOCIAL

A Diretoria já afirmou com
binação com varias casas oo- 
merciais da cidade para que os 
sócios e seas dependentes, em 
dia com o Clube e, mediente a 
apresentação da Caderneta So
cial, gozem de descontoi espe- 
ciaes para suas compras a di
nheiro.

Como não existem excluti- 
vlsmos, nem preferenciai, todo 
e qualquer comeroiant* Lajes 
poderá participar dessa combi
nação, bastando, apenas, eomu- 
car-se com o Preaidente do 
Clube.

Dentro de maia alguns d>as 
será divulgada a relação das 
casas comerciar* e os descon
tos que as mesmas concederão.

Lajes, 13 de Setembro de 1951.

Grande Baile
Nu» salóre do CC: Cruz t  

Souz» terá lugar, foje, o gran
de baile alutivo ao 33* anivera* 
sório de fundação de entidade. 
Será coroada a srta. Mariazin- 
ha Sal-lanha, Rainha da Prima
vera

Visitas
Fontoe gentilmánte visitados 

em nossa redação, pele* aegoin- 
tea pessoas: Waldomiro Antu
nes Hildebrendo, Francisco Ma
chado. Eraamo Furtado, Vicen
te Schaeífer, Jáiro Arruda, Dr. 
Hélio Barboa» Fontee. Guido 
Wilmar Sâsai, Antonio Cordova 
Antonio Palban» de Oliveira-

Intervendas 
Transportes Ltda.
Z7ma perfeita orgánizaçao de transporte# de cargae 

a serviço do comércio e da fndíietria
Porto Alegre R.G._do_SidSineeramente; a todoe os noe-  ̂

•os agradecimentos.
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Educação na imen
sidão da

Id ISTRITO FEDERAL, Ago*- 
to, (Por via aerea  ̂ -  EspaçUI 
píra Correio Lageano - Presi
dente di Comissão Parlamentar 
dé Va]e do Amazonus, o depu- 
tgdo Fr»nciscO Pereira da Silva 
teve outro dia, ocasião de nuvir 
depoimentos diretos da Guerra 
dos C»iapós.

Seringueiros do Xingu, re- 
céntemcnte chegados das bar
rancas atacadas pelos Índios, 
deram detalhes do armamento 
e movimento das tnbus, dispon
do no momento, de una cinco 
njil guerreiros.
; Presentes jornalistas e outros 

parlamentares, o representante 
do A nj^a z o n a s  sa
lientou que há grupos menores 
participando das investidas, oo- 
mo os «Gaviões», levando vi
da errante, como os . amirindios 
do tempo de.-CabfSl, entre o 
Xingú e o Tapajus.

A conquista segura do Brasii 
Central, de qae são vanguar- 
deiros os famosòs Irmãos Vil- 
lpsbòas, afim de estabelecer o 
balizamento definitivo da nova 
via aérea Rio-Manáus, impor
tante seção do rumo interna
cional mais curto pars a Amé
rica do Norte, acelerou o deslc-

vimetvn, *' nq^jrtição V rr 
bii» que, arnii.dH* por elemen 
!<>.<■ »»lll esr uplilos infere,;»» 
dos ii«« oolhí-ilasí. olBiil leatinss 
dos castanhais e «eHngais »b»n 
donados pelos 
Pânico tendem a cri*r quadro 
similar ao daS1 guerras indlaniHs 
do século passado, nos Estados 
U ndos, quando .sinistros interp 
««■'o- incrementaram o forur 
cimento <le cav.los e c»r<bm«s 
«os Peles Veroielhss.

O reacendimento «desse» 
«front» de lota, que é um 
«front» de incompreensão entre 
o^bMSileirQ da^çid»de e p bra
sileiro das Selvas, reforçam ra- 
zó-s to deputado Pereira da 
Silva no sentido de—imediata 
execução do novo planq de 
E tuòaçào d«s Massas Rurais,] 
coõi i • cónoetjfcu ó rnin^ro r 
Simõe» Filho.

Notas lVi 
Rápidas

«Antes de mais nada faça 
ido seu filho um bom animal». 
Não queremos çom esta afirma- 

ição desprezar qs sublimes ele- 
nientos que o distinguem dos 
irracionais. N3o ha dúvida, po-j 
rem, que< é sobre o físico que. 
se instalam todo’* os Compjexos 
elementos de sUa futura perso-1 
nalidade, e, sem um físico for-' 
te, higido, a parsonalidade. não 

trabaThores e n Jse fá  completa e perfeita Ainda 
que tenh»mos slgun» exemplos 
na historia, da homens doentes 
que tiveram um |papel saliente 
na vida social do seu tempo, 
çontituem exepções-

Cuide pois, «antes de mais 
nada», da isaude, sem a qual 
dificilmente a criança VfnCerá 
as etapas de estudo e trabalho 
que terá de enfrentar posterior
mente.

Mestre Escola

Casa
Calçados, Chapéus eC on fecções

LAGES

LAURÒ/jOSÊ RIBEÍRO 

(Proprietário)

Santa Catarina
• j; ■ >. *

Praça JoSo Costa

‘ í Aos Fruliicultores

Entende o li der amazonpm. 
se que a <criação de Missões 
Rurais nos seringais d- ine- 
lhor organização h beira dos 
grandes rios que »3<r as princi
pais avenidas de acesso as po
pulações indiaM? itn-,, purso- 
superiores, tenderá inclusive pe- 

1 Io levantamento do nivel moral 
i ao estabelecimento dê  unoai cor

camento para o norte das fa-

Ínilias cauponiéas que mora 
am, na segunda década dêste , _  . 

iéculo. a um ladô e outro d o"'ente ^  «ooperaçao extrema- 
vale do tfio~r,tafider Formador1 * eate «Oi «os f^c,o.iar,os 
c-o Paraná ,do serv,Ç® de proteção aos in-

Día, em boa parte' o V-me- ■ dÍ0s- vfcrdádeiMmente - dotidos 
i , do espirito de roDdoatsmo.v * ' * \

—

Sacos próprios para preser
var frUtas, especialmente pêce- 
gos, contra insetos, consultem

Intervindas Ltda. 1
Correia Pinto, 272 —Fone 64

Tome café

G E R A Ls l k
I:; ■> ■ )

Malrj? ,- Avenida Marechal Floriaho, 373 
LAGES - Loja - Rua Correia Pinto n- 8G, -  Stu. Catarina

i ,, .... , : . | • ' ••••* ■ • ' •• ..........«: -
i  ' • '  j , » [ !  | ) , , : : '* • * /  , j

1 reças e Acessórios pAr* 1 automóveis} em ^eral
' '- ' ‘ ! ' ‘ t)i•: •

Standard - Vanguard Ford - Chevrolet
Acumuladores

J Goodyear

Riisiíms Spartoii Discos Musicais
. * , . 4 ; tf •' ,v * ' ’ *"• ' ' /"» -aw

Pneu- Éfcietet»'» OrintT—  »-■ OdeOB Columbia -  Viclor

VELAS - LANTERNAS 
Champion - Bringht Star

V. (I

1f
OFI(]LNA MECAN1CA , TOCA DISCOS 

Posto de Serviços • Philco -  Webstèr
SHELL

'' "  ► ’ ' • i ■ I RÁDIOS .

* • ■
, *,; r * j

»V » -:J

<• u i

n Mu

COMERCIO REDnTRIMUinORES CONCESSIONÁRIOS
h< ™ '! W >  ‘ ’ v '1 M -  TI V > / (J;

' I  »;► vns o - ............. .................................... ...............................
•l i,;> ■ itn. ~»j

:-:i l 17
vi; .1 • «•» -J.;t .. J S H t j a

'FÓNE A ü T T ó ré  90 CAIXA-POSTALr-64— -T&LEtJR. -.RQNAS» -

U  A  l=? □
D  ' ry  r nt i

OFICINA S A N T A  CATARINA
DE

Miranda & [aon  Ltda.
Rua Marechal Deodoro, N. 484 L A JE á  Sta. Catarina

Pintura - Chapeação
Mecânica

FABRICA OE MOVEIS E ESQUADRIAS
* D E

M  PELLIZZ3HI
4  £

Í’0.« .» 126 D u ò  Jerónimo Coelho s /n

J 7ELCCR Lbui LQGES-STQ. CflTPCINQ

Móveis de estilo Fino e 
Coloniais

bem como: Esquadrias, 
Portas, janelas, etc.

Confecciona-se: Carroce- 
rias psra caminhões, ca
minhonetes e demais ser

viços do ramo.

Lsamos a arma invencível da honfistidndi* em no*sos negócios para ganharmos um
cliente e conquistarmos um amigo

Foto Studio Rex
Ampliações e reproduções de qualquer fotografia velha ou 
erti óleo, crsyon ou pastel.t t

VENDAS PELO SFRVIÇO CREDIÁRIO
' * n * i .

Retratos com arte e gosto, de casamentos, comunhões e 
qualquer trabalho concernente a" ramo.

1 - n !fj
Atende a domicilio, Reportagens, etc.

Preços módicos — Trabalho perfeito

:1'•1 i ' ! . a o ,
- _____

f r i c ò  s e m  A g u l h a s

Fasenu e Ppvl. ‘lepo 4e Inveaçi, f
' Patente  ̂’ ‘'IÍJ iBteraac.bnnF, |

5 U 4 Ü m o t i s ^ j , q q e S

no Foto üítz "
Rua 15 de Novembro 124
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Cuidado com as
Aa. p á g i n a

á í arapucas 99

Ciae. de s o r I e i osexplo- 
ando o povo

De uns anos para cá. foram or
ganizadas no Brasil muitas com
panhias de soiteios, visan 
do incentivar a economia popu 
hr mediante móBcas contribui
ções mensais © com vantagens 

vde prêmios, resgate de títulos, 
•tc. conforme os pbnos. Acon
tece, entretanto, q(1e algumas 
delas nã> passam de organiza
ções que se servem de expe
diente para lesar a bolsa do 
povo, conforme tem se consta
do últimamente.

A Cia Construtora Universal, 
que visava p'opiciar a constru
ção de casas populares foi in
terditada na sua ação, processa
dos e afinal condenados cs seus 
diretores, em S. Paulo.

Em Lajes apareceu o cida
dão Glicéfio Gomes d< Silva 
fazendo uma propaganda es
tapafúrdia a respeito de uma 
Oia. chamada «A Tutelar». Sin
dicâncias feitas a respeito cons
taram ser a mesma uma cara
puça», um centro de explora
ção. No Juizo local está sendo 
processado o referido cida lão 
que levou no einbrulhs os sen
hores Genézio Campos, Dm.- 
zart J o s é  Floriani e Ori- 
val Rodrigues, l“Snndo-os num 
total de Cf$. 19 000,00 como 
caução para trabalharam para 
a referida Cia. além de muitos

populares que cairam na em 
boscada. Na Penitenciária do 
Estado está preso Zuarte Man- 
gsü.* estando também envolví 
des Alcides Lôbo, Marcel-nO 
Campos, chefe no Estado de 
S. Catarida, e o Dr. Clovis 
Brasil Frazão, Diretor Geral.

O Diário de Noticiais de P 
Alegre, a 13 9 5|, publicou o 
seguinte despacho: «Rio, 12 
fMeridional) - O «Diário da 

J Noite» pnblica hoje ura depoi- 
I mento de uma pesso» a res 
i peito da pomposa « Aliança do 
'Lar Ltda.» que se diz «com 
panhia nacional para estimular 
a economia», segundo a qual a 
m’ smi está falida, após ter sur 
ripiado da bolsa do povo mi- 
IhõM de cruzeiros. A «Aliançn 
do Lar» está sem dinheiro para 
pagir dezenas de títulos veoci 
dos para resgate. Trata-se de 
prestamistas que vinham depo- 
s’tando ali, há nnis de dez 
anos, de cinco a dez cru 
zeiros mensais, e agora se sen 
em roubidos Foi requ rrida 8 
prisão dos diretores da arapu 
ca» inclusive o chamado Eduar
do Flobo».

De sorte que cumpre ao povo 
ind gar da idoneidade das Úias 
que trabalham com o ramo, 
n-fim-de r.áo se deixarem lu
dibriar, caindo em verdadeiros 
«arapucas», dirig das por es- 
pertalhòís e criminosos.

Programas de radio para 
lavradores, criadores e 

professores rurais
O rádio vem prestando um| 

xelente Serviço ás populações j 
urais de todo o Bras'1, ensi-j 
jn • a xilDndo os que vi-, 
em iio campo. Afim de aten j 
er a lôdas as regiões do pai-, 
Serviço de Informação Agrí- 

ola, do Ministério da Agncul-I 
ura, criou um setor especiali-i 
ado, que manlém programa | 
m 1G0 emissoras das capitai»,
* do interior. A principal rea- 
ização dêsse selor, entretanto 
: o programa «TERRA . B R A -j 
jILEI RA», que vem • sendo j 
ransmit'do diáriaioente, aSj 
8.30, pelas emissoras de ondas 
:urias e médias da Rádio Mj- 
listério da Educação cot» audi- 
fões cheias de esclar-cimentos 
para os criadores, os lavrado 
es, as donas de casa do mte- 
ior e os professores, rurais. 
\s terças feiras, uma equipe  ̂
le locutores, ag'ônomos ej.ve-^ 
terinários do programa, visita ( 
im» propriedade agrícola do 
Distrito Federal, realizando m-l

Escola para o Mor 
ro do Posto

No próspero bairro do Morro do 
Posto, há grande necessidade 
da instalação de utn Curso de 
Alfebetizaç3o para Adultos. Di
versos cidadãos já se movimen- 
l«tm no sentido de organizarem 
dito curso, esperando os inte
ressados a ajuda costumeira 
dos Poderes Públicos, b-m co
mo aux l’0 s de particulares e 
de voluntários para lecionar,

Aviação
Por um dos grande aviões 

cargueiros da VARIO, che
garem ao aeroporto de sâo 
João, em Pôvto Alegre, no dia 
Io do corrente, cinco animais 
selvagens procendeutes da capi- 
(ai di R epública.
Trda-sede dois tigres, dois le

ões e um macaco embarcados 
pela Zoofsuaa Exportações e 
Jestinudos ao Circo Rob.iUini, 
mmado atudmete na cidade de 
Canela, no Rio Grande do Sul.

Após serem as feras retira
das do interior do aparelho, 
foram as mesma s transportadas, 
imetiata' e tJ pára a .u de municí 
oio giúcho onde estavam sendo 
iguardadas com grande interes
se.

Expediente
Correio Lajeano

Orgão Independente e Not-
cioso

Diretores — Dr- Edézio Nery 
Caon

José Paschoi.1 Bag- 
gio

Gerente — Syrtli de A quino Ni- 
colelii

Redator-chefe — Evitasío Nery 
Caon

Redaçáo e oficinas: Rua Aristi- 
liano Ramos, 151

teressintes reportagens com 
trabalhadores e proprietários 
rurais, sendo o programa trans
mitido diretamente do local 
onde está se J] eal z indo 

a reportagem. A I é m I 
disso, «TERRA BRASILEIRA»,. I 
que conta cora grande número j 
de ouvintes, atende pelo C o r -1 
reio ás consultas de lodo o 
Brasil, sôbre os diversos pro
blemas do campo: doenças dos 
animais, pragas d»s plantas, 
maneiras de criar, de iudustrias 
rurais caseiras, plantio, colheitr, 
ensino rural, etc. As pessoas in
teressadas em fizer c onsultas 
ou solicitar folhetos sobre as
suntos agiícolaspodf m escre- 
crever para «TERRA BRASI
LEIRA», e serão prontamente 
atmd'dos pelo Correio. O en
dereço é o seguinte: Programa 
« TERRA BRASILEIRA», Rá
dio Ministério da Educr.çao, 
Praça da República, 141-A, Rio 
de Juneiio.

Assinatura Anual 
jçumero avulso:

Cr$ 60,00 
GGF. 1.00

Os artigos que forem assinados 
são de responsabilidade de seus 
signatários,
Qualquer reclamação, colaboração 
ou sujestão deverá «er encaminha
da ao Gerente ou Redator-chefe,

Dr. Daria P. de Jesus
Cirurgião Dentista

'* * ' —  i
Abrirá seu gabinete, dentro de breves dias, á

rua Getulio Vargas - esqu'na Mal. Deodoro

A T  E N Ç ã O,-r - *
Grande oportunidade para emprego de capital

VENDA de IMÓVEIS

1- Prédio de alvenaria, com 2 pavimçntos, síluade á rua 
Mal. Deodoro - esquina da ru» Afonso Ribeiro 
1- Casa de alvenaria, situada a rua João‘ de Castro 
1- Casa de madeira na Chácara Lenzi 
1- Casa de madeira na Travessa Tiradentes e ■*
1- Terreno de 10 a 15 metros de frente, situado á ru» Mal. 

Deodoro - defronte ao Hotel Provezani
Os interessados queiram dirigir-se áo proprietário da Casa Vieiro rua 

llcrcilio Luz, 27 nesta cidade.

A Radiolar de Lages
de

l .  LISBOA rei*.
COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELÉTRICO

EM GERAL

Instalações elétricas. Vendas » vista e a prazo das famo
sas geladeiras «STEIOLEDER». rádios, etc.

Orande estoque de contadores monofásreos e trifásicos, luz 
fluorescente, artigos para presentes.

Lages — Rua. Mal. Deodoro — Esq. R. Hercilio Luz 
— Sta. Catarina —

Joalheria Mondadori
Rua Mal. Deodoro, 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jóias e relógios ROLEX, OME 
OA, ESKA e CLASSIC, mantendo os melhores preços da praç: 

Aceita encomendas de jóias e seviços de gravações.

OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Não com presem  consular os prêços da
casa

Contribua para a SLAN

FÁBRICA DE MÓVEIS TRIUNFO
de K o r b &  S l i le g l  Ltda. Avenida 3 de Oulubro s/n — C.P. 24l 

LAGES — Santa Catarina

Fabricaçfto de móveis estofados, junco nacional e de Fibrax, desde o tipo 
mais simples até ao mais luxuoso.

Colchões de mola de qualquer tipo. Portas, janelas de Ia. ordem.
Tem o melhor fócnico especializado de 6’anta r atarina na fabricaçao de 

carrocerias de caminhões, caminhouotes, ônibus e gostosões, em ferro ou em 
combinação Com madeira.

VISITEM SUAS VITRINAS E PEÇAM ORÇAMENTOS
BREVEMENTE — Fabricação de ternos tipo Stnndart. todo desmontúvel ao preço dr

qualquer bolsa

Única Fábrica do Gênero no Estado
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Não há filme abacaxi ?
Por NEREU GOSS

Um amigo meo, por mal 
gr nde apreciador de cinema, 
afirmava há tempu Nã Itá 
filme bacax'. E com hto que 
r>a dizer que não existe u a 
fita que seja coropletamrnte •( á 
A afirmação, tão jbsolut*. dr» 
perlou logo minhas dúvidas e 
a vontade de fazer um comen
tário.

Provavelmen/e queria ele ge 
r eralizar o conceito de Cerv^n 
tes íôbre livro» n8o há um 
fão mau que dele oão se apro
veite alguma coi-sa. Deu-me 
vontade de também generalizar 
• m outro conceito sobre ro
mances, desta vez do portegues 
Adolfo Casais Monleiro «A 
cbra medioore é aquela que 

nflo chegon a ser que não che
gou a constituir um corpo, que 
ficou numa sèríe de esquemas 
possivelmente uns mais desen
volvidos que outros, mais na 
sua totalidade, mortá e fria», 
São estas peliculaa «mortas e 
frias» que eu chamo de abaca
xis.

Para que uma obra ciúemato- 
grúfica mereça tal classificação 
exige-se um mínimo de qna.li- 
dader, um minimo de pr»dica- 
dos plásticos e humanos. Ar
gumentarão os leigos que é di- 
ficel d* linlUr esse mínimo,

entretanto, os estudiosos, os 
realmente nterersudos em ci • 

j uema, sabem com grande pro
babilidade. escolher ura bom fil
me. A crítica coociente, os 
amigos esclarecidos, o diretor, 
o fotografo, cenaristas, produ
tores e até os artistas são «ban- 
dicaps» vabo os num filme, e 
que devem ser previameute 
consultados.

E ’ logico que nem todas as 
produções são grandiogag, exce
lentes. Um «Luzes da cidade» 
«Adultrru». ou «Ivan o Terrí
vel» são filmes que aparecem 
uma vi z que outra. Mas, há 
dezenas de realizações, que *em 
serem inaup' ráveis, mantem um 
h onroso nível estético.

A tese contudo mais ampla, 
impossível de fazer num arti
go rápido de jornal, t ’ possível 
mesmo, que eu esteja cora- 
pletameute errado, e quo todos 
os filmes exibidos valham a 
pena ser vistos.

De maneira absoluta, extre
mista, o ireu emigo tem razão. 
Uma fita nunca é inaprovuitvvel: 
em último ca»o o celulóide - 
altímtnte inflan.avel - serve 
psra principiar fogo de manhã, 
cedo.

P. Alegre, 12-9 51

Fone, 6b

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal, 19

Rua 15 de Novembro n. 191
Edifício João Cruz Junior —LAJES

Criada a Sec 
ção Catari
nense da 

ABDE
A 12 do corrente, reuniram-se. 

em Florianópolis, escritores de 
diversas procedências do Esta
do, a fia de promoverem a 
criação da Secção Catarinense 
da Associação Brasileira de 
Escritores.’ A Diretoria provisó
ria ficou composta dos segnin- 
tei membros Salnu Miguel,( 
presidente, João Paulo Silveira 
de Souza, secretário, Silvia 
Amélia Carneiro da Cunha, te
soureiro.

A comissão encarregada da 
redação dos estatutos compõe- 
se dos escritores Juvenal Mel- 
chiades de Souza, Doralécio 
Soares e Pirajá M«rttns.

Esteve pre*ente àquela reu
nião o contista lajeano Ouido 
Wilmar Sassi, diretor da revis 
ta RUAJ05.

IV CONGRESSO NACIONAL 

DE ESCRITORES

Pela primeira vez. Santa Ca
tarina far-se-á representar am 
um Congresso de Escritores, 
o IV. no caso, a ser reabzsdo 
da 25 a 30 do corrente, na 
capitul gaúcha. Um dos primei
ros atos da ABDE catarinense 
foi escolher os corrRonentes da 
sua delegação, que assim ficru 
constituída: Eglê Mulheirrs, J  
P. Silveira de Souza Doralécio 
Soares. Pirajá Martins e Silvia 
Amélia Carneiro da Cunha 
Lajes também será representa
da nêsse Congresso dí táo mag
na importância, pois o Sr. 
Ouido Wilmnr Sassi foi cor.vi- 
dado para uêle tomar parte, 
pela ABDE catarinense, como 
convidado especial

Os serviços de Cinema
Temos notados que os servi

ços de cinema em nossa cila- 
de estão a merecer um pouco 
msis de atenção dos senhores 
empresários.

(.mando pasSfin filmes de 
grande aceitação, principal i)«n 
te os nacionais, verificam-se ver
dadeiros pesadelos para os es
pectadores, bem como cenas 
desagradáveis e irrituntes

Não existem filas org^mza- 
da«. Estendem-se pelo meio da 
rua, em vez de serem pela cal
çada para não obstruírem o 
transito, e aos empurrões de 
todos os lados o» espertos vão 
comprando as entradas para o= 
rmigos. com prejuízo para os 
que estão mais atraz. Depois 
de uma verdadeira luta livre o 
paciente entra r não pode s* n- 
tar-se em determinadas poltro
nas porque estão reservadas. 
Isto não é permitido, entretanto 
muitas pessoas não deixam 
que outras sentem ao leu lado 
porque estão esperando um 
ninigo, o namorado, ou, marid

étc. Certus fitas são proibida* 
pnra menores de. 18 snos, no 
entanto, o que se verifica é o 
grande numero de gsrofos com 
idadade -nferior, e i no raro f,,. 
7/ndo algazarras. E o majj 
gravo de indo é o rxcreso m 
venda de entradas. Se a cisa 
tem mil cadeiras só podem ser 
vendidas inil entradas' Mas i». 
so nem sempre se verifica, as 
vezes o numero é ultrapassado 
e f>c m õO ou 60 pesso's em 
pé, inclusive mu’tas que -dqui- 
rCTi entrada cora ?ut« cecencia 
r chegam tarde, mais teu> d̂i- 
rnio à poltron-, nera que seja 
• ia ultima galeria.

Ora, is*o tudo está *rr»*o. 
E’ meessario que o público co
labore com os f mpresáiíc», 
mas por outro lado a este 
compete zelar pelo conforto 
dos espectadores e pelo anda
mento d'' serviço. Afim I nem 
todos estfro dispostes a «rrem 
empurrado», ficar em pé f*c.

Aqui vai O nosso apêio.

São mais velhos do que se pensa
Embora muitos astros de primeira grsndeza da tela s« 

apreaentera com fisionomia muito moça, na realidade ou já s* 
despediram de Balsac, ou já se aproximam da velhice. A rela 
ção abaixo nos mostra os mais velhos, de 35 em diante.

Boris Karloff 
Claude Reims 
William Powell 
Edward Robiaon 
Humphrey Boghart e Paul 

jMuni
Spencer Tracy 
Clarck Gable
Dick Powell, George Brent 
Gary Qrant, James JCagney 
Marlene Dietiich e Noima 
Shearer

ôllClaudette Colbert 43
58;Joan Crawford, Barbara
50 Stinwick Betty Davir e
55 Errol Flynn 40

Katherine Hephurn 39
51 Oreer Garsop, Rita Haiwor-
48 th e Bob Hopp* 38
47 Gioger Rogers e Merle

Oberon ^  37
Rosalind Russell e Robert 

| Taylor 36
44|Loreta Young 35

JO H N S f W EISSMULLER - 0 jjm Sas Selvas
NA MAIS PERIGOSA AVENTURA ATE’ HOJE FILMADA 

NO C O IU Ç ão  DA AFRICA SELVAGEM

Lutas ferozes
LEõES, CROCODILOS, I L B a UõES, GORII ETO

Um filme para todos !
Hoje no Marajoara e Carlos Gomes

Hoje simultaneamente 
Marajoara e Canos Gomes

0  Rei das aventuras 
—  nas SELVAS-
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22 9 Rí

Ií Ubi emocionante e renhid© encontro o 
Síiados sagrou-se campeão d i ddade
Vencido o Vasco por 2x1. Bom jogo, boa renda e ótima arbitragem.

Há mui/'>s anos o público 
desportista de Lages n3o assis
tia um epetacclo como o de dej 
mingo ultimo, no Estádio Mu 
nicipil. O campeonato da cida
de vinha *e desenvolvendo com 
algumas partidas hças, outras 
fracas, mas teve fecho de ouro 
Vasco e Aliados fizeram reviver 
os grandes dias do futebol 1*- 
gean». *

Com o campo ligeiramente 
molhado, *ob a arbitragem do 
Tte. Jorge Xlier, perante gran- 
oe assistência, vascaianos e ve
teranos lutaram noventa minu
tos, disputadíssimos, em busca 
da vitoria, que enfim sortiu 
ao» defensores do Aliados.

O MARCADOR

Dada a saída, já  nos primei
ros minutos Talio de cabeçn, 
abre a contagem para Aliados, 
aparando um corner da direita 
Os vasc*ianos refazem-se do 
susto e carregam d«n lo a Miro 
Oportunidade de empatar, após 
Isauro praticar uma defesa par
cial. A pugna continuou _ com 
lances emocionantdes até que 
Eustalio centra da direita e 
(fuinha cabeceia forUmante no 
canto rasteiro de Daniel ele
vando para 2 os tentos do Alia
dos, A primeira fase terminou 
sem ma:i goles, e bem asrim 
a complementar, prevalecendo 
o escore de 2x1 favorável aos 
veteranos.

O GRANDE ESPETÁCULO

A partida entre as duas equi- 
foi sem duvid» sensacional e 
assistida cnm grande interesse 
até os últimos segundos, Du 
rante 0 decorrer d- todo c 
tempo os 22 homens e u  campo 
lutaram com alma «» c >roção ps^ 
ra dar a vitoria as suas cores 
N3o é possível destacar nin
guém porque todos tem ruéii- 
to, uns pela técnica e pela pro
dutividade, outros pelo donodo, 
pela coragem, pela fibra que 

■ -
DIAS 29 E 30

demonstraram.
O Aliados desenvolveu o 

seu característico pidrão de jo 
go. Defesa sóhd«, com Iseuro 
firme, saga marcando bem, li

ta cantando hinos alusivos ao 
grande feito, dando vivas e scl-cnv, vaanuu VIV«b C P| .
tantío fogos. A Bmdeira do{ fcj C O ^ f l O  1811) D l í O l l l l tl> 

, empunhada por Lam. *veterano, empunhada por 
bsuca, guiava os torcedores na

nha média apoiando o ataque e 1 suas manifestações de alegria 
orocuraiido marcar sempre. O e contentamento. A noite nos 
Vasco sustentou fjrm>* o emba- salões do Reustaurante Brasil
te com um bom conjunto, uma 
rapaznda voluntariosa.

O que mais empolgou a as
sistência foram os lances sensa
cionais de pânico nas áreas de 
golo, defesas sensacionais e lan- 

>ces arrojadas. Por várias vezes 
se viu elementos da retaguarda 
salvarem milagrosamente os 
seus arcos de uova quedís.

* A disciplina e a cordialidade 
| desportiva foi outro ponto alto

I Imperou durante todo o jogo e 
ao trilar o apito dando o seu 
término, num gesto altaruente 
desportivo, vencidos e vencedo
res se confraternizaram.

OS CAMPEÕES

Tornaram-se campeões da- 
cidade, pelo Aliados F .  O: l«au 
ro, Russil e Ftbx -  Decarü, 
Lambança e Brandão -  Tulio, 
Eustalio, Emilio, Aldo Neves e 
Guinha.

O VASCO

Defenderam as cores do Vas
co: Daniel, Qevaerd e Juca - 
Bertoldo. Nut»,.e Erasmo - Mi- 

"ro, Bertoli, Tavares. Edu e Her- 
naiii.

A ARBITRAGEM

Atuou como ju'Z o Tte. Jorge 
Klier que foi felicíssimo. Man- 
teVe o nivel disciplinar do jo
go, consignou faltas e empedí- 
mentos, realizando uma ótima 
irbitragem, sem ter prejudicado 
quem quer seja.

A renda foi de C<$ 4.290,00 
O Abados, dentre manifesta

ções de júbilo de seus afltio- 
• nados, festejou condignanu nte 
, a brilhante vitória. Terminado o

reuniram-se os vencedores, des
portistas, representantes dos de
mais clubes e elevado número 
de populares que em meio de 
carinhosas manifestações de 
apreço, cordialidade, espirito
desportivo, se confraternizaram . . .  -
com brindes regados a bebidas, °  , Sc0> Aldo Neves, do 
para todos os paladares. Oesde j Abados e P. de Milho, do In- 
a cerveja ao champanhe. V á-> *e,naci0na > c0ic SC!S *en*os 
rios oradores fizeram uso da icada uni- 
palavra, todos enaltecendo oi

COLOCAçãO DOS CLURES 
POR PONTOS PERDIDOS

Ahdos F.C. -  2. Vasco da 
Goma - 4. S.C. Internacional 
- 6. G.E. União Operaria -  lá.

GOLEADORES

Estão empatados Miro,

feito dc veterano e se congra-  ̂DIANTEIRAS MAIS POS1TI- 
tulando com o s':cesso do cam-j VAS
peonato da cidade.

Nessa ocasi&o foi entregue j Aliados com 25 tentbs, Vas- 
ao Aliados F. C. a taça «Joa- co coru 20, Intemacion I com

Vasco e 4 liad 0'# òo- 
m ingo, Pm dispiitò 

do campeonato da 2o 
Divisão

Em virtude de ter sido tranr- 
ferido, o jogo entre os equ pes 
da segunda divisão do Abados 
e Vasco deverão defrontar-sç 
amanhã, num encontro que 
promete ser renhido.

lheria Wolny», prêmio ofertado 
por aquela casa a vencedor do 
certame.

Campeonato cologia
A LSD., por seu Presidente 

Dr. Cleones Bastos, está estu
dando as possibilidades da rea
lização de um campeonato de 
de basquete, vôlei, atletismo e 
futebol entre o O. Diocesano, 
Instiüito de Educação, Escola 
Fít^fócnica e Grupos Escolrres, 
com jogos para diversas Cate
gorias.

18 e União Operária com 7.

O Vasco lidera a tabela com 
2 pontos perdinos. seguido pe
lo iBternacional com 4, Abados 
com 7 e União Operária com 
9. Caso éença será o campeão, 
raas Se perder ficará em igual
dade cnm os colorados, com 
que terá de disputar o troíéu 
• Dr. Osni de Medeiros Rs- 

r gís, Prefeito Municipal», ofrie- 
DEFESÁç MENOS VaSADa S cido ao vencedor da 2a. Divi—

I -a".
Aliados 7 vezes, Vasoo 16,1 As equipes estão prepiradas, 

Internacional, 17, União Operá- tendo treinado nesta somaua. e 
ria. 30. por certo proporcionarão ao pú-

i blico que afluir ao Estádio 
' Municipal um bom espetáculo

O Aliados, por um Ddo, lutará 
i pela conquista de rr.ais um titu- 
j Io e o Vasco fará tudo para 
arrancar do vencedor do catn- 

êlém das taças P®rn . _oS peonato da la. Divisão a cobi- 
OampíÕes da la. e 2a. Divisões ça(ja |8ça< 
foi instituída a taça di-cplina, 
intitulada «Belfird Duarte», ao 
clube que nenor número de ve
zes ténha tido* jogadores ex 
pulsos de campo e er.tradas

AGRADECIMENTO 
A Diretoria do Aliados F.C,, 

em nome dos jogidcres e asso
ciados agradeçem penhorada- 
mente a todos indistameute, as 
manifestações de simpatia que 
vem recebendo por ter levanta- 
do o titulo de Campeão da Ci
dade, no campeonato otganiza- 

jogo grande massa popular ve- do pela Liga Serrana de Despor-
. n m _n  A  D r i o o  T n f r t  í  ' n a  I I a »  r ^ n l r n t c í m  n i v r D r l a o P  n  1 r i l .

Taça disciplina

A PRELIMINAR

Outra' atr*ção da tarde . d<* 
na Liga ~ cOm^^òcorrências de; domingo 8erá o jogo entre os 
ordem disciplina .̂ O troféu sc- tirnen inf.uto-juven s do Inter- 
ri  entregue ao clube vencedor, nacional e Vasco da Gün.i, 
após o pronunciamento da,«lue f-^o a preliminar. A g<r0- , 
da Junta Disciplinar da LSD. |‘ad» esta possuula de gryn.le

entusiasmo, mórmente pur já 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  terem efetuado algumas pan,-

•dis, e por ser a de amanhã, 
lheria Wolny a ofrrta da riquis-’ etübora amistosa,; preparação 
sima laça que ofertou como para o 1* Campeonato Infanto- 
premio ã- conquista do titulo. i jüvnil da cidade, em estudo 

A Diretoria. 'pela LS .D .j io do campo á Praça João Cos-llos. Oqtrossím agradece a Joa 

ESTARâO EM LAJES OS CADETES DE PORTO ALEGRE, PARA JOGAU BASQUETf, VOLEI E FUTEBOL

A T E N C R O
Para melhor servir a sua grande e distinta freguezia, a Padaia CA- 
RTOPA rivisa aos seus consumidores que acaba de instalar à rua 
MarecMDeodoro. um bem montado POSTO DE VENDA depões 
biscoitos bolachas, dôces.chocolates finos, balas, enfeites para doces 
e do saborosoCAFE CARIOCA, o amigo, do seu paladar.
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Crédito c cooperativas ao ruraíistno
Num*- bula «■ útil inici*tiv», a 

Associação Rural está promo
vendo um* série de reuniões 
ptra tr»tnr de assunto'- ligados 
a cl»*se rurulist», vi«sndo * 
sua defeta e o congraçoroentu 
antre os -sil» membros, bem 
como o incentivo e ampare á 
produção agro-pecuária.

A pnmeir» reunião foi efetua
da aíb *1o  passado, di* 15 c>m 
elevado número de presente»
• teve grende intsresse, pois, 
klém de assuntos ligados a clas
se ruralísta, contou com duns 
interes-antea e instrutivas p 
Irstras

A primeira etteve a csrgo do 
Dr. Augustu de V*z Campos 
Oerente da filial do Ban-'o do 
Brasil, em instalação na nossa 
ridade.
O Dr. Campos inicialment» 
disse de seu entusiasmo e sa 
tisfação por ter vindo empregai 
as suas atividades num1 terr- 
cnde predomma a pecuária, ra
mo a que está ligado por laços 
de família, discorrendo, a se
guir, sobre Os empréstimos 
agro-pecuários que aquele Bsn- 
co pretende fazer em Leges 
Informou daa vantagens e obri 
gações do* prestamistaa, de
monstrando com dados -*ttatis- 
ticos o volume de empréstimos 
já realizados era Lages e nos Mu 
mcipios viainhos. Prosseguiu es 
rlarecendo as finalidades d* 
carteira de crédito do 13. do 
Brasil e o passo que reprenla 
par» o desenvolvimento da pe
cuária, Concluindo disse estar 
a disposição dos presentes e de 
todog os sócios da A. Rural 
para esclarecimentos » informa
ções. Suai últimas palavro* fo
rro abafadas por vibrrnte sal
va do palmas, numa demons 
tração d« que a classe rural Je 
Lagea recebia de braços aber
tos a misaSo do Dr. CampóS.

Em prosseguimento dos Ira 
bslhos usou do palavra O Csp. 
Joié Pinto Sombra, destacado 
bder ruralísta lageano, que fez 
unia ampla e fundamentada rx- 
planaçJo sobre o Cooperativis- 
mo enaltecendo esta forma de 
organização social.

CalorosaJOentr aplaudido o 
Cap. Sombra concluiu sua p*-fc 
lastra enaltecendo a necessida
de da classe rural se organizar 
»ra Cooperativas, pelos incalcu
láveis benefícios que virá usu- 
frir e prestar ao povo lageano'

Sobre o mesmo tem» foi 
mantido ainda prolongado de
bate entre os presentes, visando 
a organização Cooperativa 
da Associação Rural.

Declaração
Afirma EKNtSTO GUID-4L-1 

LI & FILHOS, es'abelecida 
n-atu prsça com torrefaçfto e | 
raoagem de café declara a quem j 
interessar possa que em virtu
de da denúncias feitas ao Co
mandante oo 2* Bnta|lião ko 
doyiarie, com referência *o for 
nocimento de café, àquela Uni- 
dad do Exercito, aqui acanto- 
n»dn, por sntipatisantes gratui 
to*, faz a seguinte decleiaçlo
a) qUe não tem autorização 
-ieja verbal '»u por e»crÍto, do 
2« Batalhão Rodevi.ario, par» 
torrar café miilurado com ce
vada eu outra qualquer subs- 
Uncta que venha adulterar o 
>rod':to, p«r* o consumo daque-

Bitalhão.
b) que sendo infundada n 
lenúncis, convida a pes*oa ou 
pessoas que se achem com direito

u possnm testemunhar a vera
cidade de tal delito a vir de 
publico ou do modo que achar 
convieniente, provar o a|udido
c) — qu? convida, outrossim 
as aut-tidades competentes e 
ao público geral para que nas 
horas d» expediente do traba
lho ou seja 3 as lá e di,s M 
•s 18 hor«s. horário 1a torrefa 
ção e moagern, virem as*ístir o 
processo das mesmas, afim de 
constatarem a verdade.
d) — que h firma é registrada 
n« D parlamento Nacioual do 
Cafe, sob n°
e)  — ãue tem regstro e patfD- 
te na Prucuradori» Federal de 
Patentes Públicas-
f) — que tem nte»tado d*i aná 
lise do D S.P. de n* 567.

Para cOnhecimen'o da todos, 
abaixo lran<crevo na integra o 
resultado da* últimas análises 
feitas pelo Chefe do Laborató
rio Cientifico do Uspsitsmento 
de Saú.ic Publiba. 
LABORATÓRIO C EN TRiL 
DO DEPARTAMENTO DE 

SAUDE PÜBLICA 
Seção Bromat lógica 

Analise n’ 51-8-31-36. Material 
Oafé marca «Ca RIOCA» Pro- 
cedenoia: Ernesto Ouidall (L«-

Os trabalhos, que estavam 
sendo dirigidos pelo Dr. Wal- 
mor Ribeiro Presidente duque' 
Ia eatidade, 'foram a srguii en
cerrados. Hoje, ás 14 horrs. ni 
«éde da Associação será levada 
a efeito uma segunda Sessão 
com as características da ante
rior.

jes)
Rtsultadcs:

Iluraidadr 3,Lí /. Pesquisn d. 
H. de Carbono positivo -  Do
sagem de H. d< Carbono 15 
43/. - AMIDO negativo -  Cin 
zás 4.6*1. - Lafeíiia 1 10 I.

Próprio p ir* c cuisumo 
Análise n* 5J 8G1-66 Material 
c j fé rnurcu «CARIOCA» Pro- 
edonriu Ernesto Guidalli (Lh 
ges)

Resultados
Humidade 2-301. - Pesquiza d' 
H. de Carbono positivo - D<>
sugem de H. de Carbono lq 
311. - AMIDO negitivo -  Cin 
ZiS 7 401. C.Lfaa 0.90 I 

Proptio p-fa con-urao 
Florianópoli •, 27 de Ag >stO d 
1951. |
(ass.) NáKB^L \ LVES Dt , 

SOUZA '
Chefe do Laboratório Oentr« 

do D. S P

Correio Lageano
L-ges, 22 de Setsmbio de l«j5l

Sugestões e anedotas. . .

NOTA FORNE IDA PELA 
OIIEFIA DO 7 DISTRITO 

SANITÁRIO

Essas amostrn?. b'm com' 
várias .outrai o s torrefaçõe.- 
desta cid'dr, foram colhida 
ao acaso, nas fábricas e no co
mércio local pelos guarda» sam- 
lári*s do Oeutro de Saude d 
Lages. Serão colhidas nova*. 
am«str»s e no caso de fraude 
serão rigorosamenie multados 
#s produtores, de acôrJo com 
os termo» do Decreto-lei n' 13. 
de 22.11.1930
Departamento de Saude Publi
ca - ('entro de Saude de Lajes 

VISTO
Em 20 de 9 de 1951 

Pinto Arruda 
Chefe do Dutnto

Deante do acima exposte, 
nota-se que o GAFE’ CARIO 
CA eetá íaento de fraude, rvzão 
por que pode ser cousumido 
•em abalo à Sauie pública, 
Laje», 20 de Setembro de 1951 

Ernesto Guidali & Filhos

J Amanhã, ás 14 horas, g-ande 
carreirad» no Hipódromo do 

! Jockey Club. «Joaquim» t  «He-
roy* no grande páreo.

Sfibre » polêmica travada entre 
3 dafenaor e acusador dos Pro 
jeto» n r e s p e i t o  '1a 
bertura de ruas e insençl * ‘Je 
m'ostos, faço minhas suge* 

!õcb conciliatórias A avenida 
lev« sair ccm ou aem taxa* 
le melhori», com ou sem ioda 
u'zações. pois ela representa 
'irbamsmo, bsirto residencial, 
descongestionamento, calçamrn 
o, encansmento, facilidade lo- 

teamento com f«cduladeá de 
pagamentos, rr floresta mento e 

uiios e" b*lizimrn!' a f)eve ser 
trocado o nome de Barão do 
Rio Branco para Barão Armên
io /?* mos «le C*rvalho. A 
Rua Lauro Múller, deve a»r 
orolongada, e rebatizada por 
Embaixador Rubens Nazareno, 
Neves. Entre as duas uma Tra
vesse* com o nome de Duqne 
Laerte Ramos Vieira, havendo 
no eeatro uraa praç* como no-j 
-ué de Praça dos Reacionários.. 
\s ruas sairão, prestando o Mu-! 

uicipio justas homenagens a I 
Jsses geus diletos servidores.!

E com essses nomes, quanto 
<it» àquela zona'.*. .

Tambarn deve ser concedida 
a insenção de impostos ao Edi
fício M"rel e Totnal, qne é o 
nais alto e trais belo. Mas 

também deve se isentar outros, 
como a Galeria Dr. Acacio, 
qne é mais baixo mas, muito 
embeleza a cid de, deven
do este edifício ser iucluido ro 
projeto. Ou então insente-se no 
Morei e Tomai, somante o 
último andar, pois ele só é 
mais alto que a Galeria, do 4 
andar para cima . . .

Para fazer plena justiça, é 
preciso isentar tudo o qu? é 
mais alto. Ex: as Torres d*» 
Catedral, o Mcrro Grande, o 
pau da b*ndeira do Mantjoara 
o Laerth Rath, qu» é 0 homem 
maia alto, etc.. O preferível t 
ideal, porem, seria insvntar tu 
do, os pré-tioi grande» e peque
nos, alto» e baixos, de ricos » 
pobres . . . iucluaive meu ran
cho n* beira do Cará. A Pre
feitura não teria verbas, mas 
que 6» arranjasse . . .

Agora duas anedotas cont». 
das pelo «consumado humo- 
rigta de Raciocínios Errados; 
Diz que o outro nâo pi.de dar 
palpite* sobre d tos projeto", 
porque nâo é I *geano, e os pro
jetos for»m apresentados p0f 
lageaiius da gema . . Como 
anedota é de matar. Diz ainda, 
o outro é, em todo caso, bra
sileiro . , . Ainda bem. pois o 
Brasil é pais amigo, e a culp» 
foi de Correia Pinto, que nãp 
sendo lageano, fundou a cidade

A o utr* oneiofa Diz, deve-s*- 
insentar o p'édio asis alto 
ptrque os g ;ndfs centros já 
insvntarem seus arranha-céus, 
teis como essaf- formidávei* 
Metrópole'- '-imitiba, Porto Ale
gre, V i  çaria ■ . .

Não adianta porem, estar su
gerindo, pois oi outores dos 
projetos, já os retuaram, con
vencidos de êrros e absurdo».

Ms», rm verdade vos digo o» 
projetos parecem rancionários 
e inieressriros, mas b So «ão. 
Mis, nâo hein!?. . . .

Visconde do Cia Cará (áquein 
do C*iá)

Saulo S . Ramts
A 18 deste realizaram teu 

casamento o sr. Saulo S«lutfw- 
no Ramo*, filho do sr. Salus- 
tiano Ramos, e a sita L‘>urde* 

'Branco; filha do sr, (Jeiiu'uO 
Branco. O sr. Sai lo S. Ramos 
é, apesar dr meço, um elemeit 
to que vem «e dest*ç«udo eoi 
nossos meios comerciais e po- 
lificc» e em v>rtud» das ampla* 
relações de sua fan i]ia e bem 
*8»im de 'ua exma. esposa foi 
muito cumprimentado por i«o* 
iivo de seu enlace.

Ao nobre *m;go e digna es
posa as congratulações do Cor
reio L igeano.

Amanhã

H T

Domingo ás 8 horas no M a r a j o a r a
0 maior sucesso Mexicano realizado até hoje!

■ Rais
0 <T
A
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